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Líderes europeus fecham
acordo, Portugal com 45 bilhões 

com 15,3  a fundo perdido 

Rui Rio comentava os elo-
gios feitos por militantes 

do PSD ao ex-presidente do 
partido Passos Coelho por 
o então primeiro-ministro 
ter recusado ajudar Ricardo 
Salgado em 2014, quando o 
banqueiro lhe foi pedir apoio 
para o BES através da Caixa 
Geral de Depósitos.

“Muitos que fizeram elo-
gios nem terão entendido 
bem a dimensão do que, na 
altura, Passos fez. Porque 
eu ouço ligar isso à atual 
acusação dizendo que o en-
tão primeiro-ministro pegou 
num criminoso e evitou que 
o criminoso continuasse com 
o crime. Ora bom, se fosse 
isso que o doutor Passos 
Coelho tivesse feito não ti-
nha valor praticamente ne-
nhum, porque nós dizermos 
que não a um criminoso é a 
nossa obrigação”, afirmou o 
líder do PSD.

E continuou: “o doutor 
Passos Coelho nem sabia 
se o doutor Ricardo Salgado 
era criminoso ou não, ainda 
hoje nós suspeitamos, mas 
não temos a situação transi-
tada em julgado”.

O que o então primeiro-
ministro fez, na opinião de 
Rui Rio, foi uma coisa com-
pletamente diferente, que as 
pessoas ainda nem conse-
guiram avaliar.

E este foi um ato que gos-
ta muito e que condiz muito 
com a sua própria maneira 
de ser, ou seja, ele teve a 
coragem de dizer não a um 
poderoso, talvez ao maior 
poderoso do país.

“Não foi travar um crimi-
noso, as pessoas ao elogiá
-lo dessa forma até estão a 
desvalorizar o que ele pró-
prio fez, não. Ele disse que 
não a alguém que era talvez 
a pessoa mais poderosa de 
Portugal. Se era criminoso 
ou não ninguém sabia e ain-
da hoje não o podemos afir-
mar assim”, reiterou, este a 
ato deve, na sua opinião, ser 
evidenciado e relevado”.

“E é isto que é muito raro, 
muito raro, na política portu-
guesa, é ter a coragem de di-
zer que não a quem é pode-
roso, principalmente a quem 
era o mais poderoso, assim 
sim, estamos a valorizar 
aquilo que foi feito”, frisou.

Casa das Beiras
 Reportagem na Pág 10

Queridos amigos, tenho o dever de dividir com vocês a decisão de dei-
xar o PSDB para me filiar ao Cidadania (número 23) - partido de cen-

tro, com o qual me identifico, especialmente por não estar envolvido em 
práticas nocivas aos interesses do país e do meu querido Rio de Janeiro. 
Infelizmente, os casos de corrupção, mensalão, lava-jato, propinas e ou-
tros crimes que tanto nos envergonham, continuam acontecendo, apesar 
de todas as denúncias e de terem afundado o país em uma profunda crise 
econômica, sem falar no desgaste de praticamente toda a classe política. 
A população assiste a tanta barbaridade, que decepcionada e desespe-
rançosa, acaba colocando todos no mesmo saco. Meu passado e meu 
presente são de muito trabalho, lutas, conquistas, mas acima de tudo, cor-
reção e dignidade! Da ética e da correção não arredo um milímetro! Dão 
sentido à minha existência. Sou pré-candidata à reeleição de vereadora. 
Após a convenção do meu partido, no mês que vem, terei o número com 
o qual concorrerei, que começará com 23. Quando a legislação eleitoral 
permitir vocês saberão!

Muito obrigada!

Comunicado da Vereadora Teresa Bergher

PREZADOS LEITORES
Informamos que o nosso jornal a partir 
desta semana só tem um telefone fixo  
(021) 3040-2929  esse é o nosso contato 

Almoço das Quartas, está de volta

“Aprovado”, escreveu 
no Twitter o presi-

dente do Conselho Euro-
peu, Charles Michel, eram 
já 5.30 horas hora local, mi-
nutos depois de os chefes 
de Estado e de Governo 
da União Europeia terem 
retomado os trabalhos para 
fechar o plano de relança-
mento da economia euro-
peia baseado no orçamen-
to para 2021-2027 e no 
Fundo de Recuperação.

Aprovada nesta reu-
nião histórica foi a pro-
posta global apresentada 
ao quarto dia de nego-
ciações pelo presidente 
do Conselho Europeu, 
prevendo um orçamento 
para 2021-2027 de 1,074 
trilhões de euros e um 
Fundo de Recuperação 
de 750 bilhões, com pou-
co mais de metade em 
subvenções. Do fundo, 
390 bilhões de euros se-
rão então atribuídos em 
subvenções, transferên-
cias a fundo perdido, e os 
restantes 360 bilhões em 
forma de empréstimo.

Portugal poderá vir 
a arrecadar uma verba 
superior a 15 bilhões de 
euros em transferências 
a fundo perdido no âm-
bito deste fundo, segun-
do disse António Costa, 
montante semelhante ao 
que já estava previsto, 
isto apesar da diminuição 
substancial , em cerca de 
20%, no montante a ser 
concedido aos Estados-
membros em subvenções.                                                                                                                                      
  Relativamente ao Qua-
dro Financeiro Plurianual 

da União, o orçamento 
para os próximos 7 anos, 
Charles Michel baseou-se 
na proposta que avança-
ra em fevereiro passa-
do, e que não mereceu 
o aval dos 27 na altura, 
mas com algumas alte-
rações, tendo em conta 
o impacto econômico da 
crise da covid-19, man-
tendo as grandes prio-
ridades comunitárias.                                                                                                        
Os 27 países chegaram 
a um compromisso sobre 
a relação entre a conces-

são de financiamento da 
UE e o respeito pelo Es-
tado de direito, cujas con-
dicionalidades inicialmen-
te equacionadas foram 
fortemente criticadas pela 
Hungria e pela Polônia, 
dois países que têm es-
tado na mira de Bruxelas 
por alegadas violações 
dos princípios democráti-
cos. O documento refere 
apenas que o Conselho 
Europeu sublinha a im-
portância do respeito do 
Estado de direito, notan-
do que os interesses fi-
nanceiros da União são 
protegidos de acordo com 
os princípios gerais con-
signados nos Tratados.

Este Conselho Euro-
peu dedicado ao plano de 
relançamento econômico 
da Europa face à crise 
da covid-19 é uma das 
cimeiras mais longas da 
história da UE, não tendo 
batido por pouco o recor-
de registado em Nice em 
2000, que se prolongou 
por 5 dias e durou mais 
de 90 horas.

A plataforma Portugal 
Health Passport já 

esta disponível a todos os 
turistas que visitem o pais, 
assegurando a possibili-
dade do teste à covid-19 e 
acesso a cuidados em ser-
viços de saúde privados. 
Numa nota enviada às 

redações, a organização 
promotora desta platafor-
ma, em articulação com o 
Turismo de Portugal, de-
fende a mais-valia do Por-
tugal Health Passport na 
revitalização do setor tu-
rístico e a importância da 
saúde enquanto vetor da 

O consumo de gasolina caiu 
21,6% e o de diesel 15,5% 

no primeiro semestre do ano 
comparando com 2019, tendo 
o combustível para aviação ca-
ído 55,5%, divulgou a Associa-
ção Portuguesa de Empresas 
Petrolíferas.

No mesmo período o GPL 
[gás de petróleo liquefei-
to] e outros registaram uma 
diminuição de 10,3 mil/ton 
(-2,9%)”, assinala a nota so-
bre consumos divulgada pela 
associação, que tem como 
objetivo identificar uma ten-
dência dos efeitos desta pan-
demia no consumo energético 
nacional, ao nível dos consu-
mos de produtos petrolíferos.

Relativamente ao mês de 
junho, em comparação com 
o mesmo mês do ano pas-
sado, “a gasolina sofreu uma 
redução de cerca de 7,8 mil/
ton (-9,3%) e o diesel de 27,4 
mil/ton(-6,9%), ao passo que o 
consumo de GPL e outros su-
biu 1,8 mil/ton (+3,8%).

Relativamente a maio, a 
Apetro afirma que, em junho, a 
gasolina e o diesel continuam 
em recuperação, o consumo 

de gasolina passou de uma 
queda de 34,5% para 9,3% e 
o diesel de 21,7% para 6,9%.                                                                                                                                         
As medidas para combater a 
pandemia paralisaram setores 
inteiros da economia mundial 
e levaram o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) a fazer pre-
visões sem precedentes nos 
seus quase 75 anos: a econo-
mia mundial poderá cair 4,9% 
em 2020, arrastada por uma 
contração de 8,0% nos Esta-
dos Unidos, de 10,2% na zona 
euro e de 5,8% no Japão.

Para Portugal, a Comis-
são Europeia prevê que a 
economia recue 9,8% do PIB 
em 2020, uma contração aci-
ma da anterior projeção de 
6,8% e da estimada pelo Go-
verno português, de 6,9%.                                                                                                                                       
O Governo prevê que a eco-
nomia cresça 4,3% em 2021, 
enquanto Bruxelas antecipa 
um crescimento mais otimista, 
de 6,0%, acima do que previa 
na primavera (5,8%).

Em consequência da forte 
recessão, o déficit orçamental 
deverá chegar aos 7% do PIB 
em 2020 e a dívida pública 
aos 134,4%.

Rio elogia Passos Coelho 
por coragem de dizer

não a um poderoso

Plataforma de saúde para  todos
os turistas que visitarem o país

Consumo de gasolina e de 
diesel cai no 1.º semestre

estratégia Turismo 2027, 
que poderá representar 
um volume anual de ne-
gócios superior a 100 mi-
lhões de euros.

“A prática clínica em 
Portugal é já uma refe-
rência internacional entre 
pares. Este é o momento 
para que esta percepção 
seja também transversal à 
população. A resposta que 
demos no pico da pan-
demia deu-nos destaque 
internacional, que ga-
rante segurança a quem 
nos visita”, afirmou o di-
retor executivo do Heal-
th Cluster Portugal, Joa-
quim Cunha.

Os turistas podem soli-
citar o documento através 
do site www.portugalheal-
thpassport.com, que inclui 
a possível realização do 

teste ao novo coronavírus, 
bem como o acesso,  a 
preços previamente fixa-
dos, de cuidados de saú-
de e check-ups de cinco 
tipologias na rede de hos-
pitais e clínicas da CUF, 
Hospital da Luz, HPA Saú-
de e Lusíadas.

Para o presidente do 
Turismo de Portugal, Luís 
Araújo, esta iniciativa é si-
nônimo do reforço de uma 
oferta turística que obser-
va rigorosos protocolos 
de higiene e controle sa-
nitário “Clean & Safe” e 
que, complementarmente, 
apresenta uma oferta de 
serviços médicos e hospi-
talares de elevada quali-
dade, contribuindo, assim, 
para restabelecer a con-
fiança dos turistas e impul-
sionar a retoma do setor.
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O GRUPO TRASMONTANO liderado 
pelo Sr. Fernando José Moredo, obteve 
a unanimidade de votos de seus pares 
de diretoria em fazer uma doação de R$ 
180.000,00 para socorrer a Provedo-
ria da Comunidade Portuguesa de São 
Paulo, que cuida de cerca de 30 idosos. 
A entrega foi efetuada no ultimo dia 06 
de julho de 2.020 na sede administrativa 
do grupo. O pedido chegou até a direto-
ria por meio da diretora da Provedoria, 
Sra. Teresa Morgado também conse-
lheira do Trasmontano, que ao final vi-
sivelmente emocionada pela conquista 
agradeceu imensamente em nome dos 
velhinhos internados no lar. A diretoria 
do TRASMONTANO ficou comovida 
com as dificuldades da entidade, já que 
não pode mais realizar seus eventos que 
lhe traziam renda e apoio financeiro, e 
passa agora por dificuldades. A entrega 
do cheque simbólico foi feita ao 1.o Pro-
vedor Sr. Oscar Ferrão.
SOBRE O GRUPO TRASMONTANO
O Grupo Trasmontano, ao longo das úl-

timas duas décadas vem reconstruindo 
sua história no mercado da saúde. São 
90 anos de história, mas o crescimento 
real da operadora se deu nos últimos 
anos especialmente com a aquisição 
do hospital IGESP, a ampliação da 
rede própria e a revitalização dos seus 
centros médicos na capital, grande são 
Paulo e litoral, e já está a todo vapor a 
construção da segunda unidade do hos-
pital IGESP na cidade de Praia Grande, 
e ainda a criação da FASIG – Faculdade 
de Ciências da Saúde Igesp. O Sr. Fer-
nando José Moredo eleito recentemen-
te como um dos 100 mais influentes da 
saúde, sempre diz: “Todas as nossas 
conquistas só foram possíveis porque 
sempre tive o apoio e o envolvimento 
de toda diretoria executiva e seus líde-
res, meu trabalho à frente da instituição 
sempre foi pautado na seriedade e no 
compromisso com o desenvolvimento 
sustentável do grupo”.
SOBRE A PROVEDORIA
A Provedoria da Comunidade Portugue-

sa de São Paulo foi fundada em 1968 
por um grupo de empresários portugue-
ses e do Consulado Geral de Portugal 
em São Paulo e atualmente tem como 
1.o provedor o Sr. Oscar Ferrão. A Pro-
vedoria é uma Instituição de Longa Per-
manência para Idosos (ILPI), beneficen-
te e sem fins lucrativos, reconhecida de 
Utilidade Pública pelos poderes públicos 
e proporciona aos seus residentes uma 
infra estrutura voltada à terceira idade, 
com serviços prestados por uma equipe 
especializada. A Provedoria conta com 
cuidadoras, enfermeiras, fisioterapeutas 
e um médico, que cuidam da higiene 
pessoal, administração de dietas, remé-
dios e saúde dos idosos. A nutricionista 
prescreve e os cozinheiros garantem a 
alimentação balanceada de cinco refei-
ções diárias. A Provedoria conta com o 
apoio de diversas entidades, associados 
e realiza anualmente eventos para ga-
rantir rendimento para arcar com as des-
pesas do lar, mas em tempos de pande-
mia está impossibilitada de os realizar.

Grupo Trasmontano Socorre a Provedoria
Nestes atuais tempos de Pandemia

O Presidente do GRUPO TRASMONTANO Sr. Fernando José Moredo, os diretores e conselheiros Dr. Julio Lobato, Sr.  Abel 
Morais Lopes, Sra. Teresa Morgado, Dr. Alcides Felix Terrível e o 1.o provedor da Provedoria Sr. Oscar Ferrão.

O cheque simbólico. Foto aérea do Lar da Provedoria da Comunidade Portuguesa.
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*Crianças sem
Alimentação *

Há algumas semanas, após denúncias de profes-
sores e mães de alunos, da rede pública muni-

cipal de ensino, cobro do  Prefeito e da Secretária 
de Educação,  providências quanto à falta de com-
promisso com a alimentação das nossas crianças. 
O Prefeito faltou com a verdade ao afirmar que es-
tão distribuindo cestas básicas para todas os alu-
nos. Das 640  mil crianças matriculadas nas esco-
las, apenas pouco mais da  metade recebeu algum 
tipo de benefício, uma única vez, em quatro meses. 
Na sexta-feira no RJ TV, mostrei a falta de trans-
parência na aquisição e distribuição dessas cestas. 
Pergunto, para  onde está indo o dinheiro da me-
renda escolar, que vem do governo federal? Mães 
desesperadas dizendo que estão recebendo  feijão 
quebrado, sujo, arroz repleto de bichos e leite que 
sequer conseguem dissolver. Uma vergonha, um 
crime,  especialmente em se tratando de famílias 
necessitadas, muitas vezes mães desempregadas, 
responsáveis pelo sustento da casa e que não tem 
como alimentar seus filhos. Estamos cobrando e 
exigindo soluções! Afinal a alimentação escolar é 
direito constitucional da criança. Esperamos que a 
reportagem de sexta-feira traga resultado, e possa 
sensibilizar o Prefeito e sua Secretária de Educa-
ção, que não fique apenas na promessa, ou mesmo 
na propaganda enganosa.

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

PS e PSD aprovaram, com votos contra dos restantes par-
tidos, a alteração de regimento que põe fim aos debates 

quinzenais com o primeiro-ministro e torna a sua presença 
obrigatória apenas de dois em dois meses.

Na votação indiciária realizada no grupo de trabalho,  e 
que terá de ser ratificada na Comissão de Assuntos Consti-
tucionais e confirmada hoje em plenário, PS e PSD votaram 
sozinhos a favor do artigo que cria um novo modelo de deba-
tes com o Governo.

Votaram contra esta alteração os representantes no grupo 
de trabalho do BE, PCP, CDS-PP, PAN, Iniciativa Liberal e a 
deputada não inscrita Joacine Katar Moreira.

Primeiro Ministro passa a ir ao
Parlamento de dois em dois meses

O plano para, em dez 
anos, dar a volta à cri-

se econômica causada pela 
pandemia em Portugal, ela-
borado pelo gestor Costa 
Silva, é uma visão ambicio-
sa que coloca o país a dar 
cartas em várias frentes, 
fomentando a produtividade 
e o investimento. O plano de 
recuperação vai ser apre-
sentado em outubro.

“Explorar simultaneamen-
te a relação com o continente 
europeu e a relação marítima 
com o mundo será essencial 
para conseguir um lugar ao 
sol”, constatou Costa Silva,  
na apresentação da “Visão 
Estratégica para o Plano de 
Recuperação Econômica de 
Portugal 2020-2030”, horas 
depois de os líderes euro-
peus terem chegado a acor-
do sobre a retoma da econo-
mia comunitária pós-crise, 
com um pacote total de 1,82 
bilhões de euros. Investir na 

Costa Silva quer Portugal a lutar em todas
as frentes para ser mais independente

ferrovia, criando uma rede 
de ligação a Espanha e à 
Europa, transformar os por-
tos marítimos em grandes 
plataformas, visando o de-
senvolvimento da “economia 
azul”, e modernizar a frota de 
pescas são exemplos do que 
considera  crucial para de-
fender o país no futuro.

Para o gestor nomeado 
pelo Governo para elaborar 
um plano para a retoma eco-
nômica, a crise causada pela 
pandemia veio pôr a desco-
berto o excesso de depen-
dência industrial dos países 
asiáticos, pelo que defende 
a reindustrialização do país e 
do continente, não numa óti-
ca de regresso ao passado, 
mas de salvaguarda do futu-
ro. Portugal tem de criar um 
centro de resiliência capaz 
de lidar, não só com as pró-
ximas pandemias, mas tam-
bém com as próximas crises 
de várias ordens.

“Temos de deixar de ser 
uma civilização que trans-
forma recursos em lixo para 
passar a transformar lixo em 
recursos”, acresentou Costa 
Silva, lembrando que 35% do 
território nacional está cober-
to por floresta e que Portugal 
produz, anualmente, 6 a 7 
milhões de resíduos flores-
tais. “Podemos transformá
-los em calor, eletricidade e 

mesmo em hidrogênio”, dis-
se Costa Silva, defendendo 
a criação de centrais de hi-
dromassa no interior do país, 
para valorizar os lixos flores-
tais. “Não podemos negociar 
com a natureza”.

Ainda no panorama am-
biental, estabeleceu como 
meta, até 2030, diminuir em 
40% o consumo de carvão, 
em 15% o de petróleo e au-
mentar em 40% o consumo 
de energias renováveis. “Es-
tamos nesse caminho, mas 
podemos acelerar”, dizendo 
ainda da necessidade de es-
timular a produção de mine-
rais estratégicos, vitais para 
a transição energética e para 
a indústria eletrônica de alta 
precisão, cujo domínio per-
tence à China. É também 
altura de pensar em cons-
truir cidades inteligentes, 
com mais baixos custo de 
contexto e eficazes no seu 
funcionamento.

A mobilidade elétrica vai 
ser o principal instru-

mento da descarbonização 
no curto e médio prazo, ain-
da que o hidrogênio prometa 
ser uma alternativa importan-
te, considera o diretor de mo-
bilidade Inteligente da EDP 
Comercial, Gonçalo Castelo 
Branco. “São duas soluções 
que vão funcionar a tempos 
distintos, mas de forma com-
plementar”, diz o responsável 
do mesmo grupo que acaba 
de anunciar o encerramen-
to da sua central a carvão 
em Sines, já em 2021, e a 
sua futura readaptação para 
produção de hidrogênio.                                                                                                                          
“O hidrogénio vai fazer sen-
tido no transporte de merca-
dorias pesadas e de longo 
curso, disse Gonçalo Castelo 
Branco. Algumas construto-
ras como a Airbus e a Boeing 
já têm projetos nesse sentido 
e tudo indica que esta tecno-
logia ganhe um grande im-
pulso, por via dos estímulos 
financeiros que Bruxelas 
vai disponibilizar para pro-
mover a energia verde, diz 
o responsável.

Gonçalo lembra que Por-
tugal pontua particularmente 
bem na produção de energia 
limpa, sendo que a capaci-
dade instalada da EDP é um 
mix de energias renováveis 
superior a 70%, o que a tor-
na um player interessante a 
nível mundial. Mas nem toda 
a mobilidade elétrica é 100% 
verde. “Portugal é um caso 
de sucesso em mobilidade 
elétrica”, sustenta, apoiado 
nas últimas estatísticas do 
mercado. Apesar das ven-
das totais de veículos terem 
caído 70%, em junho, os ve-
ículos elétricos cresceram 
3% face ao período homó-
logo. “E se, em 2019 signi-
ficavam 6,1% das vendas 
totais, até maio deste ano já 

Pequenas e médias empre-
sas do setor dos transpor-

tes em ônibus, cujos clientes 
são sobretudo emigrantes, 
afirmam estar a passar por 
um período de grande prejuízo 
financeiro causado pela dimi-
nuição do número de viagens 
provocado pela Covid-19.

“Nos anos anteriores, nos 
meses de julho e agosto, an-
davam sempre três ou quatro 
ônibus na estrada. Transportá-
vamos cerca de 200 pessoas 
por semana. Nesta fase, não 
chegamos a transportar 25% 
dos passageiros”, afirma Mi-
chel Ferreira,  do Grupo Cal-
vário Samar .

Com mais de 30 anos de 
experiência no setor dos trans-
portes de passageiros e merca-
dorias Portugal/Suíça, com uma 
frota de 15 veículos, o empresá-
rio alega nunca ter passado por 
uma crise idêntica.

“Antes desta crise tinha tre-
ze funcionários, hoje só tenho  
sete. Vi-me obrigado a despe-
dir”, justifica o empresário de 
Trás-os-Montes, se esta situa-
ção se mantiver, terá de despe-
dir mais alguns.

Para David Cardoso, da 
empresa Viagens Cardoso, em 
Viseu, com mais de 20 anos 
de experiência com transportes 
internacionais, a situação re-
latada é idêntica ao colega de 
Lamego. Apesar de os pedidos 
terem aumentado nesta altura 
do ano, devido ao aumento do 
preço dos bilhetes de avião, o 
volume de trabalho mantém-se 
muito fraco comparativamente 
aos anos anteriores.

“Ainda não deu falência por-
que havia uns tostões de lado, 
caso contrário já tinha fechado”, 
refere o empresário viseense, 
salientando que “as pessoas 

Desde o início do programa 
de Autorização de Resi-

dência para o Investimento, 
em Outubro de 2012, o in-
vestimento acumulado até 
Junho de 2020 totalizou 5,3 
bilhões, na maioria com a 
aquisição de imóveis.

O investimento captado 
através dos vistos gold au-
mentou 2,9% no primeiro se-
mestre, para 383 milhões de 
euros, com base nas estatís-
ticas do Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras .

Entre Janeiro e Junho, fo-
ram atribuídos 700 vistos gold.

No mês passado, foram 
concedidos 171 vistos gold, 
dos quais 162 por via da aqui-
sição de bens imóveis (61 
foram para reabilitação urba-
na) e nove através do critério 
de transferência de capital.                                                                                                                                         
 Do total das concessões de 
vistos gold em Junho, 45 fo-
ram provenientes da China, 
22 do Brasil, 13 de África do 
Sul, nove da Turquia e outros 
9 do Vietname.

Desde a criação deste ins-
trumento, que visa a captação 
de investimento estrangeiro, 
foram atribuídos 8907 ARI: 2 
em 2012, 494 em 2013, 1526 
em 2014, 766 em 2015, 1414 
em 2016, 1351 em 2017, 1409 
em 2018, 1245 em 2019 e 700 
em 2020.

Até Junho, em termos acu-
mulados, foram atribuídos 8.389 
vistos “gold” por via da compra 
de imóveis, dos quais 653 tendo 
em vista a reabilitação urbana.                                                                                                            
Por requisito da transferência 
de capital, os vistos concedi-
dos totalizam 501 e foram atri-
buídos 17 por via da criação 
de, pelo menos, 10 postos de 
trabalho.

Por nacionalidades, a Chi-
na lidera a atribuição de vis-
tos (4.631), seguida do Brasil 
(947), Turquia (427), África 
do Sul (364) e Rússia (337). 
Desde o início do programa 
foram atribuídas 15.229 auto-
rizações de residência a fami-
liares reagrupados, das quais 
808 em 2020.

Empresas de 
transportes

de emigrantes 
preocupadas

gostavam de ir visitar os seus 
familiares e não vão por medo 
de os contaminar ou de ficarem 
retidos em Portugal face a uma 
possível quarentena imposta”.

Se para as médias empre-
sas os danos financeiros pro-
vocados se tornam difíceis de 
suportar, os mais pequenos 
são quem mais lutam para 
manter os seus negócios, de-
fende Paulo Gomes, gerente 
de uma pequena empresa de 
transportes sediada em Locar-
no, na Suíça Italiana.

“Antes da covid-19 conse-
guia encher a carrinha, hoje já 
não é possível, se assim con-
tinuar terei de encerrar o meu 
negócio. Não vou conseguir 
pagar os seguros das duas 
carrinhas que tenho”, declara o 
empresário.

Segundo o relato dos em-
presários à agência Lusa, o 
medo do fecho repentino das 
fronteiras e a preocupação 
com o contágio continuam a 
ser os maiores receios dos 
emigrantes portugueses resi-
dentes na Suíça.

“As pessoas ligam-me e 
quando lhes digo que a car-
rinha vai cheia, os clientes 
desistem da ideia de viajar”, 
confessa Michel Ferreira, do 
Grupo Calvário Samar, subli-
nhando que a carrinha está 
protegida com dois terços que 
seguem a bordo dos veículos 
que transportam os emigrantes 
da Suíça para Portugal.

Nesta altura difícil, o gestor 
do grupo Samar deixa um ape-
lo aos colegas de profissão, 
pedindo empatia e união: “Dei-
xem a inveja de lado e sejamos 
mais unidos”.

“Portugal é um caso
de sucesso na

mobilidade elétrica”
representavam 10%, o que 
significa que a mobilidade 
elétrica está a ganhar quota 
de mercado”.

Para crescer mais, há 
uma série de fatores que po-
dem ajudar, desde o reforço 
da rede de carregamento, 
até à melhoria da percep-
ção dos consumidores sobre 
a autonomia dos veículos. 
“São barreiras que se estão 
a vencer”. A rede piloto, antes 
operada pela Mobi. E, com 
cerca de 660 postos de car-
regamento foi adjudicada a 
operadores privados, sendo 
que a EDP ganhou três lotes 
de um total de onze a con-
curso, com a tarifa mais bai-
xa. “Quase um terço da rede 
vai ser operada pela EDP, a 
par da rede que já estamos 
a construir e que terá mais 
de 300 pontos de carrega-
mento próprios e em parce-
rias com várias entidades”.                                                                                                                                   
Apesar da pandemia estar 
a gerar muitas mudanças no 
uso do transporte público, o 
diretor da EDP acredita que 
mobilidade do futuro será 
mais autônoma, partilhada, 
conectada e intermodal, com 
recurso crescente às bici-
cletas e scooters elétricas. 
“Creio que a pandemia até 
veio favorecer este modelo de 
mobilidade, que nos traz uma 
cidade mais limpa”, conclui.

Investimento dos vistos gold
sobe 2,9% no primeiro semestre
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A Câmara Municipal de Oeiras vai apresentar a 
exposição ”Bairro Arte” & “Correnteza Housing” – 
architectural exhibition, que dará a conhecer o tra-
balho de investigação projetual de dois grupos de 
estudantes de mestrado integrado da Faculdade de 
Arquitetura e Artes da Universidade Lusíada de Lis-
boa.Sob a coordenação do Professor Arquiteto Ri-
cardo Zúquete, esta exposição estará patente entre 
16 de julho a 8 de agosto, das 14H00 às 19H00, no 
Círculo da Arquitetura, localizado na Rua Sacadura 
Cabral, n.º 61, na Cruz Quebrada – Dafundo.

Os projetos são em torno de um fragmento de 
Algés, junto ao seu Mercado Municipal, encosto 
ao limite de Lisboa e o edifício “Correnteza”, no 
Dafundo.

 Trata-se, por isso, de um ensaio universitário, 
de uma demonstração de um laboratório de leitura 
crítica da cidade e ensaios descomprometidos de 
respostas criativas mas comprometidas com a es-
cala social, poética e humana desde a qual se deve 
ler e compreender a cidade.

A dimensão sociológica e cultural de uma cida-
de humanizada está assim na base dos desenhos 
e das propostas trabalhadas ao longo do ano e de 
que se apresenta aqui um resumo.

Oeiras apresenta exposição 
”Bairro Arte” & “Correnteza 

Housing” – architectural exhibition
Chaves santa marta

guarda e seia

Segundo o PSD, o tem-
po de espera de consultas 
“continua a crescer obs-
cenamente, estando já ao 
nível de países de terceiro 
mundo, como o demons-
tram os 803 dias da consul-
ta de oftalmologia em Seia, 
os 1 113 dias de consulta 
de ortopedia na Guarda, 
os 609 dias das consultas 
prioritárias de cardiologia 
na Guarda e [os] 1 499 
dias das consultas normais 
dessa especialidade”.

No documento, o depu-
tado alerta que “os profis-
sionais de saúde escas-
seiam” e os concursos e 
os estímulos para os fixar 
no interior do país “são 
uma miragem”.

Carlos Peixoto refere 
ainda que as instalações 
do Centro de Saúde de 
Seia “não servem” e o 

projecto do Pavilhão 05 
do Hospital da Guarda “ar-
rasta-se penosamente de 
promessa em promessa, 
de ilusão em ilusão e de 
campanha em campanha 
eleitoral, atingindo o seu 
exponente máximo em 
Setembro de 2019, com o 
primeiro-ministro a apro-
veitar um seu comício na 
Guarda para garantir o ar-
ranque das obras que es-
tão hoje tão paradas e dis-
tantes como nessa altura”.

Aponta também que a 
Comissão Covid do Hos-
pital da Guarda demitiu-
se em bloco e a adminis-
tração da Unidade Local 
de Saúde (ULS) “está em 
gestão corrente desde De-
zembro de 2019”.

Depois de referir que a 
saúde na Guarda “cami-
nha sem rei nem roque”, 

PSD questiona Governo sobre
os Hospitais da Guarda e de Seia

O deputado do PSD 
Carlos Peixoto ques-

tionou o Governo sobre 
o que pensa fazer “para 
assegurar cabalmente os 
cuidados de saúde dos 
utentes” dos Hospitais de 
Seia e Guarda, sem ne-
cessidade de transferên-
cia para Viseu e Coimbra.

Carlos Peixoto refere, 
numa pergunta enviada à 
ministra da Saúde, que os 
Hospitais da Guarda e de 
Seia “continuam no grau 
zero das preocupações 
do Governo, que assis-
te impavidamente ao seu 
colapso sem desenhar 
nenhuma resposta ou es-
tratégia capaz de inverter 
a sua morte lenta”.

“Em algumas das suas 
especialidades, as duas 
estruturas não passam de 
entrepostos ou salas de es-
pera de ambulâncias que 
transportam os doentes 
para os Hospitais de Viseu 
e de Coimbra, numa irra-
cionalidade de gestão e de 
recursos que só em 2019 
atingiu um custo superior 
a três milhões de euros, 
muito mais que o suficiente 
para contratar as dezenas 
de médicos que eram ne-
cessários à prestação de 
cuidados de saúde dignos 
da população do distrito da 
Guarda”, aponta.

A Câmara Municipal de Oeiras anunciou que en-
tre 20 de julho a 30 de setembro, a Biblioteca Muni-
cipal de Oeiras irá encerrar ao público, por força de 
obras de manutenção.

Este encerramento implica que as reservas de 
documentos online passem a indisponíveis e o em-
préstimo interbibliotecas passe a indisponível (com 
exceção de pedidos de reservas e recolha de livros 
entre Algés e Carnaxide e vice-versa, por telefone: 
Algés 210 977 480; Carnaxide 210977430) 

Também devido a este encerramento temporário, 
as ofertas às Bibliotecas vão manter-se indisponí-
veis (neste caso não só por este motivo, mas igual-
mente por razões de salubridade e higiene, associa-
das à pandemia Covid 19) e as Bibliotecas de Algés 
e de Carnaxide manter-se-ão no horário 10h-16h, 
de terça a sábado (todos os sábados).

Carlos Peixoto questio-
na a ministra da Saúde 
sobre “o que pensa em 
concreto fazer o Governo 
para assegurar cabalmen-
te os cuidados de saúde 
dos utentes do distrito da 
Guarda nos Hospitais de 
Seia e da Guarda, sem 
que tenha necessidade de 
recorrer permanentemen-
te à sua transferência para 
Viseu e Coimbra”.

“Em que fase ou esta-
do se encontra a procla-
mada intenção do Gover-
no arrancar com a obra 
do denominado pavilhão 
05 do Hospital da Guar-
da” e “quando estará o 
Governo em condições 
de nomear a nova Admi-
nistração da ULS”, são 
outras das perguntas.

A Comissão Política 
Distrital do PSD, presidida 
por Carlos Condesso, diz 
em comunicado que “o Go-
verno do PS abandonou a 
região e as pessoas naqui-
lo que elas mais necessi-
tam: cuidados de saúde”.

Segundo a estrutura 
partidária, as respostas às 
questões colocadas ao Go-
verno “têm de ser dadas 
com urgência, porque a 
saúde no distrito da Guarda 
não pode continuar neste 
estado de agonia, prejudi-
cando todos os cidadãos”.

A PORDATA, base de 
dados de Portugal 

contemporâneo, disponi-
biliza os 54 indicadores-
chave do município de 
Chaves, sendo possível 
comparar, de forma sim-
ples e imediata diversos 
temas, como a densidade 
populacional, a educa-
ção, a saúde, entre ou-
tros, e a sua evolução em 

quase uma década, entre 
2010 e 2018.

A Pordata estabeleceu 
com o Diário de Trás-os-
Montes esta parceria para 
divulgação destes indi-
cadores-chave para Trás
-os-Montes, baseados em 
mais de 20 fontes oficiais, 
que comparam dados 
de 2010 com a realidade 
mais recente (2018).

Chaves atrai investimento 
privado e cresce no turismo

Biblioteca de Oeiras 
encerrada para obras 

de manutenção

O município de Santa 
Marta de Penaguião 

lançou hoje a plataforma 
‘online’ Santa Marta Sto-
re para ajudar a escoar o 
vinho dos produtores lo-
cais e combater os efei-
tos da covid-19 neste 
concelho do Douro.

“Criar esta platafor-
ma foi uma necessidade 
que nós sentimos. Esta-

mos a passar tempos di-
fíceis em que o mercado 
presencial sentiu mui-
tas restrições e esta foi 
a oportunidade de criar 
uma loja ‘online’ para os 
produtos, nomeadamen-
te, o vinho produzido em 
Santa Marta de Pena-
guião”, afirmou o presi-
dente do município, Luís 
Machado.

Santa Marta Store
ajuda a escoar vinho

e mitigar crise no Douro

Deflagrou hoje, dia 11, na 
aldeia de Veiga de Lila, 

por volta das 20.50h um in-
cêndio que teve origem apa-
rente na queda de um raio, 
adiantou fonte dos Bombeiros 

Voluntários de Valpaços.
O incêndio já se encontra 

totalmente extinto, embora 
alguns operacionais ainda 
se encontrem no local por 
prevenção.

valpaços
Incêndio na aldeia de Veiga

de Lila, concelho de Valpaços
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Figueira da Foz

carregal do sal

penacova

lousã

Lousã prolonga candidaturas 
à Ação Social Escolar

Polêmica sobre parque de 
campismo do Cabedelo 

ameaça acabar em tribunal

A Câmara Municipal da 
Lousã decidiu prolongar 

as candidaturas à Ação So-
cial Escolar do Pré-Escolar e 
1.º Ciclo do Ensino Básico, 
até 31 de Julho.

Esta decisão foi tomada 
tendo em conta a situação atí-
pica provocada pela pande-
mia de covid-19 que, segundo 
o Município, tem provocado 
nas famílias dificuldades em 
gerirem os diversos compro-
missos em tempo útil.

Desta forma, até à nova 
data indicada, os encarrega-

dos de educação podem con-
tinuar a candidatar os seus 
educandos aos apoios, no 
portal eletrônico https://siga1.
edubox.pt/SIGA/memberLo-
gin.aspx.

Após o término do prazo, 
as candidaturas aos apoios 
para serem aceites requerem 
o pagamento de uma taxa, 
independentemente da situa-
ção socioeconômica do agre-
gado familiar do candidato, de 
acordo com o Regulamento 
Municipal de Ação Social Es-
colar em vigor.

A Federação de Cam-
pismo de Portugal vai 

recorrer aos tribunais para 
tentar evitar o anuncia-
do despejo do parque do 

Cabedelo, na Figueira da 
Foz, e a autarquia local 
contrapõe com uma ação 
contra os responsáveis fe-
derativos

Notícias dos
AÇORES

A Câmara Municipal de São Roque do Pico irá trans-
ferir para as Juntas de Freguesia 138 mil euros, ao 

abrigo do Acordo de Execução e dos Contratos Interad-
ministrativos de Delegação de Competências, um refor-
ço de 20 mil euros no apoio global comparativamente 
com as verbas transferidas no ano de 2019.

As delegações de competências constituem um sim-
ples, mas significativo contributo do município a favor da 
descentralização de serviços visando a resolução mais 
célere e adequada de um conjunto vasto de situações 
tendo em conta que as freguesias assumem um papel 
privilegiado resultante de uma maior proximidade às po-
pulações, refere nota de imprensa.

“Através desta descentralização de competências 
pretendemos contribuir para que as Juntas de Freguesia 
façam um bom trabalho junto das populações. Esta des-
centralização que está consagrada na lei é determinante 
para agilizar alguns processos”, disse o presidente da 
Câmara Municipal de São Roque do Pico, Mark Silvei-
ra, citado em nota, sublinhando, ainda, a importância da 
“relação de proximidade” existente entre as Juntas de 
Freguesia e os munícipes, bem como “um conhecimento 
profundo da sua área de intervenção pelo que faz todo o 
sentido delegar-lhes certas competências para uma res-
posta mais célere”.

Com a transferência destas verbas as Juntas de Fre-
guesia ficam responsáveis por gerir e assegurar a ma-
nutenção de espaços verdes; assegurar a limpeza das 
vias, dos espaços públicos, sarjetas e sumidouros; e 
proceder à manutenção reparação e substituição do mo-
biliário urbano de cada uma das freguesias.

Câmara de São Roque do 
Pico transfere 138 mil euros 

para as Juntas de Freguesias

Notícias da
MADEIRA

Mais de 18 mil desempregados 
em Junho e o maior aumento 

mensal do país

O desemprego registrado na Madeira em Junho de 
2020 aumentou 3,5% face a Maio, para um total de 

18.073 pessoas sem trabalho. Ou seja, segundo os da-
dos divulgados pelo Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), no mês passado, há mais 608 de-
sempregados face aos 17.465 do mês anterior.

Os dados mostram ainda que comparativamente a 
Junho do ano passado há agora mais 2.916 desempre-
gados, registrando-se um crescimento de 19,2%, quan-
do há um ano eram 15.157 pessoas sem trabalho.

No que toca às comparações com as outras regiões 
do país, registra-se o fato de a Madeira ter tido o maior 
aumento mensal, sendo que praticamente apenas Lisboa 
(+1,6%) acompanha este incremento mensal, os Açores 
praticamente inalterado (mais dois desempregados) e as 
outras tiveram quebras entre -0,8 e 5,5%, neste caso o 
Algarve. A média nacional é, por isso, de recuperação 
(-2.269 desempregados registrados no país para -0,6%).

Em termos de evolução, desde Fevereiro, quando o 
desemprego ainda baixava, até Junho, registra-se um 
aumento de quase 2.500 desempregados, dos 15.590 
para os atuais 18.073 são exatos mais 2.483 pessoas. 
Mas se olharmos aos novos inscritos no desemprego, o 
mês passado registrou uma quebra de 13,4% (1.316), o 
que representa -204 pessoas face a Maio (1.520).

As ofertas de emprego aumentaram +5,2%, com um to-
tal de propostas de trabalho a ascender a 101, sendo que 
o mês terminou com 234 ofertas por preencher (+8,8%).

Carregal do Sal celebrou   
o feriado municipal, uma 

festa que, tal como tem vido 
a acontecer em todo o mun-
do, não poderá ser igual à de 
anos anteriores devido à pan-
demia de convid-19. Assim, 
o município terá a habitual 
sessão solene mas sem ne-
nhum convidado do Governo 
e com um número restrito de 
participantes. A cerimônia vai 
decorrer no Centro Cultural, 
mesmo ao lado dos Paços do 
Concelho e tem início marca-
do para as 10h45.

Antes, pelas 9h15, há 

Este ano em moldes dife-
rentes, mas ainda assim 

bastante com momentos bas-
tante simbólicos, Penacova 
celebrou o seu feriado muni-
cipal, na sexta-feira (17), um 
dia carregado de emoções 
fortes e a inauguração de um 
espaço há muito desejado 
pelos penacovenses – o Par-
que Municipal “Ténis”.

Após a tradicional depo-
sição da coroa de flores no 
busto de António José de 

Homenagens e distinções
no feriado de Carregal do Sal

Parque Municipal devolvido aos 
penacovenses 20 anos depois

missa de sufrágio na ca-
pela de Nossa Senhora 
das Febres, recepção aos 
convidados na Câmara 

(10h15) e depois o haste-
ar da bandeira e guarda de 
honra, com representação 
dos Bombeiros Voluntários 

Almeida, “o mais notável de 
todos nós”, como referiu o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal Humberto Oliveira, a 
sessão solene decorreu num 
dos locais que este executivo 
deixa de legado à população: 
o Parque Municipal “Ténis”, 
inaugurado precisamente 
nesse dia, após uma profun-
da reabilitação.

A assistir à cerimônia es-
teve a ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa, 

de Carregal do Sal e Caba-
nas de Viriato, delegação 
de Oliveira do Conde da 
Cruz Vermelha Portuguesa 
e Sociedade Filarmônica de 
Cabanas de Viriato. 

A casa que pertenceu a 
Aristides de Sousa Mendes 
(antigo cônsul de Portugal 
em Bordéus que salvou mi-
lhares de judeus do holo-
causto) foi entregue à Câma-
ra de Carregal do Sal por um 
período de 10 anos através 
de contrato de comodato as-
sinado pela Fundação Aristi-
des de ousa Mendes.

que viu o presidente da Câ-
mara salientar a importância 
da inauguração de uma “obra 
que permitiu resolver duas 
décadas de abandono de um 
espaço de usufruto público 
que tanto diz a tantas gera-
ções de penacovenses”.

O espaço de lazer estava 
votado ao abandono e “em 
degradação total”, pelo que 
foi uma das obras emblemá-
ticas deste mandato de Hum-
berto Oliveira, tendo um in-
vestimento de mais de meio 
milhão de euros, em grande 
parte financiado pelos apoios 
comunitários.

Sobre esse assunto, tam-
bém Pedro Coimbra, presi-
dente da Assembleia Muni-
cipal de Penacova, afirmou 
este ser “um momento im-
portante porque este Execu-
tivo devolveu este espaço à 
comunidade”.

A regeneração urbana e 

a requalificação dos espaços 
públicos são, de resto, uma 
das prioridades deste Execu-
tivo, proporcionando assim 
“melhor qualidade de vida às 
populações”. O édil desta-
cou, ainda, a importância da 
“valorização do patrimônio 
cultural e natural”, projectos 
que ajudarão com certeza a 
promover o concelho e o tu-
rismo, realçando a ambição 
de avançar com o Centro 
Interpretativo do Mosteiro de 
Lorvão e pedindo, para tal, a 
ajuda da governante.

Humberto Oliveira referiu, 
ainda, a questão da saída do 
município de Penacova da 
APIN – Empresa Intermunici-
pal de Ambiente do Pinhal In-
terior Norte, avançando que 
“qualquer que seja a decisão, 
terá sempre custos e danos” 
e exortou o concelho a reflec-
tir sobre o que fazer quanto 
ao futuro para esta temática.
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O ministro das Infraes-
truturas e da Habita-

ção disse admitir acabar 
com as limitações à lota-
ção dos transportes públi-
cos. Pedro Nuno Santos 
invoca, em entrevista ao 
DV/JN e TSF, o exemplo de 
outras capitais europeias, 
onde não há essas restri-
ções e reafirma que diver-

Governo admite acabar com limitações 
à lotação nos transportes públicos

O Conselho Internacional 
de Aeroportos na Euro-

pa disse que a recuperação 
do tráfego aéreo de passa-
geiros para os níveis regista-
dos em 2019, antes da pan-
demia de covid-19, não deve 
acontecer antes de 2024.

A previsão deste organis-
mo foi agora revisto para um 
ano mais tarde, face ao que 
tinha previsto há um mês, 
noticiou a agência Efe.

“Será um ritmo mais lento 
do que gostaríamos”, desta-
cou o diretor do ACI Europe, 
Olivier Jankovec, em comuni-
cado, responsabilizando um 
levantamento de restrições 
às viagens descoordenado.

O ACI assinalou também 
que o tráfego aéreo de passa-
geiros em junho caiu 93% em 

Aeroportos prevêem
recuperar volume habitual de 

passageiros na Europa em 2024

comparação com o mês homó-
logo no ano passado, apesar 
de um ligeiro aumento face aos 
números de maio, que tiveram 
um decréscimo de 98%.

Os aeroportos europeus 
receberam apenas 16,8 mi-
lhões de passageiros em ju-
nho, face aos 240 milhões no 
mesmo mês em 2019.

Estas infraestruturas de-
vem perder um total de 1570 
milhões de passageiros em 
2020, o que significará um 
decréscimo de 64% em com-
paração com o ano passado.                                                                                                                                   
Já a queda de receitas esti-
ma-se num total de 32400 
milhões de euros, uma dimi-
nuição de 67%

O mercado automóvel 
português registou em 

junho a maior queda da eu-
ropa, com uma descida de 
56,2% nos veículos ligeiros 
de passageiros, divulgou  a 
ACAP, alertando para a ne-
cessidade de medidas de re-
lançamento do setor.

Em maio, o mercado por-
tuguês tinha tido a segunda 
maior queda percentual, mas 
em junho com uma descida 
de 56,2%, nos veículos ligei-
ros de passageiros, esta foi a 
maior queda a nível europeu, 
acrescenta a ACAP.

“É de salientar que Portu-
gal teve a maior descida de 
mercado não só entre os pa-
íses da União Europeia, mas 
também entre os países da 
EFTA e Reino Unido”, adianta.

França, com o lançamen-
to de um plano de apoio do 
Governo, no passado dia 
1 de junho, teve já um li-
geiro crescimento de 1,2% 

Mercado automóvel português regista 
em junho a maior queda da Europa

neste mês, diz a ACAP.                                                                                                                                            
    No mês passado, o merca-
do de veículos ligeiros de pas-
sageiros na União Europeia 
caiu 22,3% e no semestre o 
mercado teve um decréscimo 
de 38,1%, impactado pela 
pandemia de covid-19.

“Face a estes valores, a 
ACAP continua a insistir, junto 
do Governo Português, para 
que sejam tomadas medidas 
de relançamento do setor auto-
móvel no nosso país, a exem-

plo do que está a acontecer 
por toda a Europa. Se estas 
medidas não forem, rapida-
mente, implementadas iremos 
ter graves consequências ao 
nível do tecido empresarial 
do setor automóvel”, alerta.                                                                                     
O setor automóvel, segundo 
a ACAP, representa 19% da 
economia (PIB), um quarto do 
total das exportações de bens 
transacionáveis, 3,5% do em-
prego e mais de um quinto 
(21%) das receitas fiscais.

O número de desemprega-
dos inscritos nos centros 

de emprego aumentou 36,4% 
em Junho e recuou 0,6% face 
a Maio,  segundo dados divul-
gados pelo Instituto do Empre-
go e Formação Profissional.

De acordo com o IEFP, no 
final de Junho, estavam re-
gistados nos serviços de em-
prego do continente e regiões 
autônomas 406.665 desem-
pregados, número que repre-
senta 74,8% de um total de 
543.662 pedidos de emprego. 
Em Junho passado regista-
vam-se 11.934 ofertas de em-
prego, uma queda de 38,3% 
face a Junho de 2019 e um 
aumento de 4,1% em cadeia.                                                                                                                                   
O total de desempregados re-
gistados no país foi superior 
ao verificado no mesmo mês 
de 2019 em 36,4% - são mais 
108.474 pedidos em Junho úl-
timo, face a 12 meses antes.

Junho de 2019 foi o se-
gundo mês com menos de-
sempregados inscritos no país 

desde, pelo menos, 2003, 
tendo contado com 298.191 
desempregados registados no 
IEFP (o mês com menos de-
sempregados, com 297.290, 
fora Julho de 2019).

Em maio, houve um ligei-
ro recuo (0,6%), para 406.665 
registos. Maio foi, até agora, 
o mês com maior número de 
desempregados inscritos em 
2020, totalizando 408.934. A úl-
tima vez que Portugal tinha visto 
o número de registados acima 
de 400 mil fora em Fevereiro de 
2018, com 404.604 desempre-
gados registados no IEFP.

Junho foi também o primei-
ro mês em que houve um re-
cuo em cadeia no número de 
inscritos desde Março, mês em 
que foi registado oficialmente 
o primeiro caso de covid-19 
em Portugal e implementada 
a primeira fase do estado de 
emergência .

Para o aumento do desem-
prego registado em Junho pas-
sado, face ao mês homólogo 

Número de desempregados inscritos
no IEFP sobe 36,4% em Junho

A TAP revelou  que foi al-
cançado o acordo defi-

nitivo entre todas as partes 
para o contrato de financia-
mento com o Estado, que 
prevê um empréstimo até 
946 milhões de euros, aos 
quais podem acrescer outros 
254 milhões.

“No dia 16 de julho de 
2020 e após a respetiva 
aprovação ao nível do Con-
selho de Administração da 
TAP SGPS, foi alcançado o 
acordo definitivo de todas as 
partes envolvidas no âmbi-
to deste processo negocial, 
encontrando-se deste modo 
reunidas as condições para 
a formalização de todos os 
documentos contratuais ti-
dos por necessários”, infor-
ma a TAP, num comunicado 
enviado à Comissão do Mer-
cado de Valores Mobiliários .

A TAP,  sublinha que a 
efetivação das operações 
previstas está sujeita ao 
cumprimento de diversas 
condições precedentes, in-
cluindo as autorizações re-
gulatórias aplicáveis, bem 
como aprovações internas. 
No comunicado, a TAP re-
corda o anúncio, no início do 
mês, de que o Estado por-
tuguês tinha chegado a um 
acordo de princípio com os 
acionistas privados da TAP 
SGPS, do qual se previa 
resultar uma alteração ao 
nível da estrutura acionista 
indireta da transportadora, 
e diz que as negociações 
decorreram ao longo das úl-
timas semanas.

Além do empréstimo  a 

TAP confirma acordo 
definitivo para o contrato de 
financiamento com o Estado

favor do Grupo TAP de 946 
milhões, ao qual poderão 
acrescer 254 milhões, sem 
que o Estado se encontre 
vinculado à sua disponibiliza-
ção, as negociações tinham 
em vista a aquisição, por 
parte do Estado Português, 
de participações sociais, de 
direitos econômicos e de 
uma parte das prestações 
acessórias da atual acionista 
da TAP SGPS, Atlantic Ga-
teway, SGPS, Lda..

Desta forma, o Estado 
Português passa a deter 
uma participação social total 
de 72,5% e os correspon-
dentes direitos econômicos 
na TAP SGPS, pelo montan-
te de 55 milhões de euros.                                                                                                                                   
As negociações tinham ain-
da em vista a celebração de 
um memorando de entendi-
mento nos termos do qual a 
Azul, S.A.  acordou renunciar 
ao respetivo direito de con-
versão enquanto titular de 
obrigações convertíveis emi-
tidas pela TAP SGPS no va-

lor de 90 milhões de euros.
O comunicado da TAP 

surge um dia depois de, 
numa nota divulgada no site 
da Presidência da República, 
ter sido anunciada promulga-
ção por Marcelo Rebelo de 
Sousa do diploma aprovado 
em Conselho de Ministros 
que autoriza o Estado a re-
forçar a posição na TAP para 
72,5%, pelo montante de 55 
milhões de euros.Na mesma 
nota, é referido que o Presi-
dente da República, des-
de logo, afastou a hipótese 
de uma nacionalização ou 
apropriação por instrumen-
tos de direito público.

Com esta operação, esta-
belece-se a transmissão de 
participações sociais repre-
sentativas de 22,5% do capi-
tal social e dos direitos de voto 
na TAP SGPS, passando o 
Estado a deter uma participa-
ção social total de 72,5%, e os 
correspondentes direitos eco-
nômicos, lê-se no comunica-
do do Conselho de Ministros.

sos estudos internacionais 
demonstram que não exis-
te uma relação entre o uso 
de ônibus , trens ou metro 
e surtos de covid-19.

O ministro justifica a 
eventual decisão do Gover-
no com o exemplo da linha 
de Sintra, onde em horas de 
ponta é impossível controlar 
ou impor os limites em vigor.

de 2019, em variação absolu-
ta, contribuíram todos os gru-
pos de desempregados, com 
destaque para as mulheres, 
os adultos com idades iguais 
ou superiores a 25 anos, os 
inscritos há menos de um ano, 
os que procuravam novo em-
prego e os que possuem como 
habilitação escolar o secundá-
rio, explica o IEFP .

O maior valor registado no 
país, desde 2003, foi em Ja-
neiro de 2013, pico da crise fi-
nanceira, com mais de 740 mil 
desempregados inscritos.

 “O desemprego aumentou 
nos três setores de atividade 
econômica face ao mês homó-
logo de 2019”, adianta a nota 
do IEFP. Mas este aumento 
registou maior expressão no 
setor serviços (mais 47,2%), 
que, desagregado, evidencia 
que as subidas percentuais 
mais acentuadas, por ordem 
decrescente, se verificaram 
nas atividades de: ‘Alojamen-
to, restauração e similares’ 
(mais 94,4%), ‘Transportes e 
armazenagem’ (mais 70,4%) 
e ‘Atividades imobiliárias, ad-
ministrativas e dos serviços de 
apoio (mais 57,7%)”.

Na indústria, destaca-se a 
subida da Indústria do couro e 
dos produtos do couro (mais 
61,1%), da Fabricação de ve-
ículos automóveis, componen-
tes e outros equipamentos de 
transporte(mais 50,5%) e da 
Indústria metalúrgica de base 
e fabricação de produtos me-
tálicos(mais 38,9%).
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frustrado agarrar-se a 
subempregos, coagido 
pela luta de sua sub-
sistência e, pior ainda, 
fragiliza no jovem a 
sua dignidade de pes-
soa humana, por cons-
cientizar-se de que o 
diploma lhe foi conferi-
do por mera fábrica de 
ilusões.

O Curso de Espe-
cialização em Língua 
Portuguesa do Institu-
to de Língua Portugue-
sa do Liceu Literário 
Português procura no 
âmbito de sua compe-
tência, esforçar-se por 
mostrar que há uma 
saída para reverter 
esse quadro que dia a 
dia se agrava e com-
prova funestas conse-
quências ao lermos na 
imprensa a posição de 
desdouro em que se 
acha a educação no 
Brasil, muito abaixo 
de países nossos vi-
zinhos, num contraste 
com a legião de brasi-
leiros emigrados que 
ocupam no estrangeiro 
lugar de elevado rele-
vo nas mais conceitu-
adas universidades, 
empresas científicas e 
no mundo das artes.

O Liceu Literário 
Português ocupa um 
lugar de invejável im-
portância no campo da 
Instrução e da Cultura 
na cidade do Rio de 
Janeiro e comunidades 
vizinhas. Seu Colégio 
Sagres que ministra o 
sistema completo da 
educação básica: edu-
cação infantil, ensino 
fundamental e ensino 
médio, o Curso de Pós 
Graduação em Língua 
Portuguesa, seus cur-
sos de atualização per-
manentes, sua revista 
Confluência, seus ar-
tigos Na Ponta da Lín-
gua e seus congressos 
e encontros nacionais e 
internacionais já se im-
puseram no calendário 
cultural do País e sua 
revista já alcançou o 
conceito ”A” na avalia-
ção da CAPES do Mi-
nistério da Educação.

FRANCISCO GOMES 
DA COSTA

PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO LUIS 

DE CAMÕES

Nesta época em 
que impera em 

diversos setores do 
País a retórica das 
promessas não cum-
pridas, vale a pena 
que tenhamos, ainda 
que pálida, uma ideia 
da importância e al-
cance do trabalho cul-
tural e pedagógico do 
Liceu Literário Portu-
guês e de seus possí-
veis desdobramentos, 
a curto e longo prazo, 
no âmbito da educa-
ção fundamental, mé-
dia e superior.

De há muito vem se 
assistindo no País a 
uma progressiva que-
da da qualidade do en-
sino público e privado, 
queda que se reflete 
desde a formação do 
operário egresso de 
escolas profissiona-
lizantes até aqueles 
saídos de instituições 
superiores que se en-
caminham para as li-
des jurídicas, para os 
hospitais, para a cons-
trução civil e para o 
magistério.

Dentre as várias 
causas já denuncia-
das pelos estudiosos 
da matéria, uma de 
maior relevo, senão 
a maior, talvez seja a 
ausência ou ineficá-
cia de medidas para 
efetivamente melhorar 
o ensino fundamen-
tal e médio, alicerces 
do grande edifício da 
formação integral das 
pessoas.

Implementar es-
colas, com computa-
dores e encaminhar 
a mancheias livros a 
bibliotecas, aperfei-
çoar o aparato dos 
laboratórios técnicos 
e reforçar a merenda 
escolar, tudo isso é im-
portante, não há dúvi-
da; mas tudo isso terá 
pouca ou nenhuma 
repercussão se não se 
destinarem ações que 
visem à melhoria do 
aperfeiçoamento do 
professor e de suas 
condições de trabalho, 
resgatando-lhe a dig-
nidade profissional e 
social de que já gozou 
décadas atrás.

No caso particular 
do Brasil, todos os 
anos milhares de jo-
vens saem das facul-
dades repletos de so-
nhos que nem sempre 
se realizam por apre-
sentarem deficiências 
na sua formação pro-
fissional. Perdem as 
autoridades empenha-
das nessa formação o 
investimento aplicado; 
perde a sociedade, 
com ela, a família, que 
vê esse profissional 

Na tomada de posse 
como governador do 

Banco de Portugal, Mário 
Centeno apontou os quatro 
desafios estratégicos que a 
instituição enfrenta e afir-
mou que a independência 
se exerce pela ação.

“Ao longo de 25 anos 
aprendi que a independência 
se exerce pela ação, pela ma-
terialização de uma vocação 
para o serviço público e a in-
dependência não é uma mera 
atribuição ou algo que nos é 
outorgado”, assinalou Cente-
no, na tomada de posse .

Mário Centeno referiu a 
enorme honra e entusiasmo 
com que enfrenta as novas 
funções, assinalando que a 
independência do Banco de 
Portugal não se questiona nem 
se impõe porque ao Banco de 
Portugal não cabe ter estados 
de alma acerca da natureza da 
sua independência, muito me-
nos ao seu governado.

Falando na de tomada 
de posse, que decorreu 
no salão nobre do Ministé-

Centeno: “A independência exerce-se pela ação”

São apenas três os líderes 
partidários que conse-

guem um saldo positivo na 
avaliação de desempenho 
promovida pela pesquisa  da 
Aximage para o JN e a TSF.

Sem surpresa, o líder do 
PS, António Costa, surge 
destacado no primeiro lugar e 
com um resultado semelhan-
te ao que consegue enquanto 
primeiro-ministro (os eleito-
res não fazem distinção entre 
uma coisa e outra). Os outros 
dois são o presidente do PSD, 
Rui Rio, e a coordenadora do 
BE, Catarina Martins.

A partir daqui, todos es-
tão em terreno negativo 
(mais avaliações negativas 
do que positivas).  O desta-
que vai para André Ventura, 
líder do Chega. O seu parti-
do pode estar a crescer, mas 
a notoriedade traz consigo a 
rejeição, sobretudo elevada 

na zona do Porto. Entre os 
que lhe dão nota positiva no-
ta-se a predominância mas-
culina (confirmando a ten-
dência detetada na intenção 
de voto, em que o apoio dos 
homens quase triplica o das 
mulheres).

João Cotrim de Figueire-
do, da Iniciativa Liberal, é o 
menos castigado dos 5 líderes 
que estão no vermelho. Mas é 
provável que isso se deva me-
nos à sua performance política 
e mais ao desconhecimento 
(34% não conseguem fazer 
uma avaliação do deputado).

Quando se analisam os 
resultados nos diferentes seg-
mentos, percebe-se que os 
eleitores da Região Norte são 
os mais cáusticos na avaliação 
aos líderes partidários. É ali 
que seis deles recebem a sua 
pior dose de notas negativas: 
António Costa, Rui Rio, Cata-

Apenas três
líderes partidários 
com saldo positivo

rina Martins, Jerónimo de Sou-
sa, André Silva e João Cotrim 
de Figueiredo.

Ao contrário, os eleitores 
da Área Metropolitana de 
Lisboa são os que demons-
tram maior generosidade. Há 
quatro dirigentes que con-
seguem nessa região o seu 
maior capital de avaliações 
positivas: os líderes do PS, 
CDU, PAN e Iniciativa Liberal.                                                                                                                               
Quando se pergunta aos por-
tugueses quem merece a 
sua confiança para primeiro-
ministro, não há surpresas: 
António Costa consegue 
55% e Rui Rio 17%.

Outro resultado significativo 
é que um em cada cinco inqui-
ridos não confia em nenhum 

dos dois. Os eleitores socialistas 
destacam-se no apoio a Costa 
(87%), mas o atual primeiro-mi-
nistro também acumula grandes 
doses de confiança entre comu-
nistas e bloquistas. Entre as mu-
lheres e os habitantes de Lisboa 
também supera a sua média.

No caso de Rio, é entre os 
eleitores do PSD que está a 
sua maior base de apoio, mas 
a crença é mais frágil: 57% 
confiam no líder social-demo-
crata, mas 17% preferem o 
socialista a primeiro-ministro. 
Rio supera a sua média en-
tre os homens e em particular 
na Região Norte que, como já 
vimos, é nesta altura a praça 
forte social-democrata em to-
das as variáveis da pesquisa.

O presidente do PSD uti-
lizou a volta de Cristina 

Ferreira à TVI para reiterar 
as críticas à forma como o 
Estado apoiou os media, 
ironizando que realmente 
as despesas são muitas e a 
crise é grande.

“Percebe-se agora o 
apoio de 15 milhões de eu-
ros do Governo a este setor; 
realmente as despesas são 
muitas e a crise é grande. 
Aguardemos agora notícias 
sobre o apoio público so-
cialista à dispendiosa con-
tratação do novo treinador 
do Benfica”, escreveu Rui 
Rio, com uma ligação para 
a notícia do jornal Expresso 
em que se refere que a SIC 
exige pelo menos 4 milhões 
de euros à apresentadora 
pela saída.

O líder do PSD tem cri-
ticado frequentemente os 
apoios anunciados pelo 
Governo à comunicação 
social, que passam pela 
compra antecipada de pu-
blicidade paga para com-

Rio ironiza sobre contratação de Cristina Ferreira: 
“Percebe-se o apoio de 15 milhões do Governo”

pensar a perda de receitas 
publicitárias devido à pan-
demia de covid-19.

No início de maio, em 
entrevista, Rui Rio equipa-
rou o setor da comunica-
ção social, para efeitos de 
apoios no âmbito da pande-
mia, a fabricas de móveis 
ou de sapatos.

“As empresas de co-
municação social são em-
presas iguais às que fa-
bricam móveis, sapatos, 
têxteis. Se têm uma dificul-
dade, devem ter todos os 

apoios que existem para 
todas as empresas”, afir-
mou, dizendo discordar de 
uma subsidiação especial.                                                                                                           
Nessa entrevista, Rio ad-
mitiu que pode ser mais 
simpático dar dinheiro à 
comunicação social, já que 
o Governo precisa deste 
setor para passar a sua 
mensagem.

Numa outra publicação 
no Twitter, em maio, o líder 
do PSD escrevia: “15 mi-
lhões de euros de impostos 
para ajudar a pagar os pro-
gramas da manhã e o Big 
Brother que voltou em força. 
Tanto me têm atacado por 
eu não compreender esta 
urgência democrática”.                                                                                                              
E quando o secretário de 
Estado do Cinema, Audio-
visual e Media, Nuno Sil-
va, apontou que Rui Rio 
também foi convidado de 
alguns programas da ma-
nhã, respondeu com novo 
“tweet” irónico: “Olha! 
Este acha que os sítios 
onde eu vou merecem um 

subsídio público”.
A apresentadora Cristi-

na Ferreira regressa à TVI 
em setembro como direto-
ra de entretenimento e fic-
ção e manifestou interesse 
junto da Prisa em comprar 
uma participação no capital 
social da dona da estação, 
divulgou  a Media Capital. A 
apresentadora, de 42 anos, 
vai iniciar funções no próxi-
mo dia 1 de setembro.

Entretanto, a SIC referiu 
que Cristina Ferreira deci-
diu cessar unilateralmente 
a sua ligação à SIC, colo-
cando termo ao contrato 
que a vinculava até 30 de 
novembro de 2022.

Cristina Ferreira pode-
rá ter de ressarcir o canal 
em, pelo menos, 4 milhões 
de euros.

A Lusa contactou fonte 
oficial da SIC sobre o tema, 
que remeteu qualquer co-
mentário para o comunica-
do, onde informava que re-
serva todos os seus direitos 
em face desta situação.

rio das Finanças, e à qual 
assistiram o presidente do 
Tribunal de Contas, o seu 
antecessor no BdP, o pre-
sidente da Associação Por-
tuguesa de Bancos e ainda 
os presidentes executivos 
dos principais bancos a 
operar no mercado portu-
guês, Centeno apontou os 
quatro desafios estratégi-
cos que se colocam à ins-
tituição que agora passa a 
liderar.

Entre esses objetivos 
estão assegurar uma su-
pervisão eficiente, exigente 
e proativa num mundo em 
que a transição digital tem 
alterado a prestação de 
serviços financeiros, parti-
cipar e influenciar a política 
econômica europeia num 
contexto de taxas de juros 
baixas, definir uma política 
macroprudencial que asse-
gure a estabilidade do siste-
ma financeiro e não permi-
ta a acumulação de riscos 
sistémicos, e credibilizar o 
mecanismo e o processo de 

resolução bancária.
A escolha de Centeno 

para o cargo foi polêmica, 
pelo fato de este responsá-
vel passar quase diretamen-
te do Ministério das Finanças 
para o BdP, quando em 9 de 
junho foi aprovado no parla-
mento, na generalidade, um 
projeto do PAN que estabe-
lecia um período de nojo de 
cinco anos entre o exercício 
de funções governativas na 
área das Finanças e o de-

sempenho do cargo de go-
vernador.

Contudo, a 17 de junho a 
esquerda parlamentar (PCP e 
BE, sendo já sabido que PS 
era contra) demarcou-se da 
intenção do PAN de estabe-
lecer esse período de nojo e, 
em 25 de junho, o parlamento 
suspendeu por quatro sema-
nas a apreciação na especia-
lidade do projeto do PAN até 
chegar o parecer pedido ao 
Banco Central Europeu .
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Maria
Alcina

Maneca
Marido da Isaura 
Grande Caubói 

Poveiro, amigo Mário

Com muito 
gosto, faço 

esta publicação 
do amigo Mário 
Alexandre marido 
da querida, Isau-
ra Milhazes, pelo 
motivo de ter pas-
sado momentos 
de preocupação, 
com relação a 
sua saúde e com 
a graça de Deus, 
para nossa ale-
gria, como vemos 
na foto, com boa 
disposição, num 
visual de artista 
Poveiro, para-
béns amigo, um 
grande abraço e 
o desejo sempre, 
muita saúde. 

Lindo Visual Feirense, Aguardando o dia Vitorioso

Destaque da Semana, Família Transmontana
Sempre gostei de escrever aquilo 

que sinto e dentro de um perfil 
fotográfico e do que conhecemos, 
vemos aqui, uns amigos, que sempre 
valorizaram  a palavra família, prin-
cípios que nasceram de raiz familiar, 
por isso parabenizo, como vemos a 
esquerda, Dona Glorinha, seu Mari-
do,  Luiz Augusto, seu cunhado Pa-
checo, sua esposa, Dona Fátima e 
Dona Maria, esposado cantor, Mario 
Simões. para todos, nossa admira-
ção, muita saúde e até breve se Deus 
quiser. 

No Termino da Dança 
um Abraço de Amor

Parabéns ao 
Casal, D. Enei-

da e seu marido, 
amigo Torrão, Di-
retor dos Biscoitos 
Globo, com casal 
muito querido na 
nossa Comunida-
de Luso- Brasilei-
ra, como vemos 
na foto, ao termi-
nar a musica, um 
abraço de amor 
e também, pelo 
Destaque na Pista 
de Dança, para o 
distinto casal, meu 
abraço e vamos 
aguardar mais um 
pouco, que em 
breve todos nós, 
estaremos nos 
abraçando, neste 
convívio maravi-
lhoso, das nossas 
Casas Regionais, 
Saúde.

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

Destaque, Camponeses do Portugal
Dando uma olhada nas minhas  

coisas, encontrei, a foto em 
pauta, que me  trouxe boas  lem-
branças  do amigo Adriano, Ex. 
Presidente, dos Camponeses,  
uma pessoa que admiro, muitas 
felicidades, com vemos a Direi-
ta, sentado com a amiga Dona 
Rita Couto a atual Presidente a 
quem dou os parabéns pelo seu 
trabalho a frente desta bela Ins-
tituição, ao lado do Sr. Adriano, 
sua Esposa e mais duas amigas, 
para este quinteto, as melhores 
felicitações e o desejo de muita 
saúde.   

Saudades de um passado brilhante

Toda a Diretoria da Casa 
do Vila da Feira, nossa 

Comunidade e todos, aguar-
dam  o dia da Vitoria, a volta 
a vida normal, o sonho do 
Mundo, Deus esta na causa 
e tenho Fé que em breve es-
taremos repetindo este sau-
doso visual, como vemos, a 
esquerda, amigo Joaquim 
Saraiva, Sr. Presidente, Er-
nesto Boaventura, Dona Ire-
ne, Dona Rosa, mãe do Sr. 
Presidente, Dona Olga, Sr. 
Antônio Silva e  amigo Fer-
nando, Diretor Social, todos 
ansiosos e eu também, para 
a chegada do dia da vitória, 
para nos abraçarmos e agra-
decer a Deus e  desejo saú-
de, para o mundo. 

Família que eu amo imensamente

Feliz aniversário, 
Luciane Marquesan

Adélia Pedrosa, a Princesinha do Mar
Grande fadista, 

ser humano 
incomparável, mãe 
extremosa, amiga 

fiel, somos amigas 
desde o inicio da 

nossa carreira. 
Cada vez sinto mais 
carinho e admiração 
pela nossa Adélia, o 

brilho do seu olhar 
e a alegria que 

transmite perma-
nentemente ,  nos 
encanta. A nossa 

menina da praia do 
Pedrógão, Leiria 

brilha no seu cantar 
e na convivência 

com o Fado. Muitas 
bênçãos.

As Bênçãos de Deus
A elegante primeira dama da Unidos da Tijuca, D. Fátima Hor-

ta, abençoada pela companhia do Sr. Cardeal Arcebispo do 
Rio de Janeiro, D. Orani João Tempesta. D. Fátima, muitas 
bênçãos, muita luz, a senhora merece todo o nosso carinho.

Antônio Chainho, o Embaixador 
da Guitarra Portuguesa pro Mundo

A minha querida  Monique Canedo Moreira, esposa do fa-
moso exemplar advogado Dr. Douglas Moreira, repre-

sentam muito na minha vida. Ainda adolescentes, Monique 
e Douglas, jovens apaixonados, iam todas as semanas  ouvir 
Fado no Restaurante a Desgarrada em Ipanema, seu grande 
amor foi alimentado pelo Fado. Assim se casaram e são feli-
císsimos curtindo o nosso Fado. Esta foto linda de Monique e 
seus filhos Fernanda e Marcelo, demonstram o grande amor 
de uma familia abençoada. Muitas bênçãos muita luz.

A nossa querida Luciane, minha filha do coração, aniversariou 
ontem, dia 21/7/2020. O nosso abraço de  muitas vitórias 

pela vida fora. O carinho sincero  de Luciane, parabenizando-me 
, quando fui agraciada com o traje  e o titulo de comendadora  
da  Confraria de Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco, Viseu,  
uma gentileza do Almoxarife da Confraria, prof. José Ernesto, e 
Diretoria da Casa de Viseu do Rio de Janeiro, cujo  Presidente 
era o Dr. Flávio Martins e Luciane a Bela Primeira Dama. Bem 
Haja querida Luciane, pelo carinho a mim dispensado, e como 
torces pelo meu sucesso. Feliz Aniversário, muitas bênçãos.

Antônio Chainho, guitarrista internacionalmente conhecido, 
acompanhou nomes importantes do Fado. Exemplo, o meu 

amigo querido Carlos do Carmo. Conheci-o  nas temporadas 
que fazia no Brasil, junto com o meu amigo Carlos. No Rio de 
Janeiro, Canecão, Vasco da Gama, Casa da Vila da Feira e 
Restaurante a Desgarrada. Antônio Chainho, é grande sucesso 
em CDS. Filmes. Atualmente dedica-se a Grandes Concertos 
de Guitarra, pelo mundo.

Os  meus queridos colegas e muito amigos, fadista e radia-
lista, Lucia dos Santos, o meu irmão de coração, cantor 

iluminado,  Antônio de Sá Moraes, (Sá Moraes), e a fadista 
radialista, Cláudia Ferreira, quando  do lançamento do L.P. 
Vozes de Portugal Saudades, Muitas Saudades.
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1. Coloque as garrafas na geladeira durante a noite anterior;

2.Você pode usar uma manta térmica ou uma icebag, mas enquanto 
estiver sob o sol prefira deixar a garrafa no cooler entre camadas gene-
rosas de gelo;

3. Leve taças de acrílico, por segurança e coloque-as no cooler para 
mantê-las com aquela camadinha refrigerada e inspiradora;

4. Mantenha seu vinho embaixo do guarda-sol, assim ele consegue se 
manter na temperatura ideal por mais tempo.

Veja nossas dicas para aproveitar a temporada
de praia na companhia do seu vinho favorito:

LIGA NOS 2019 - 2020
RODADA 32

O Benfica recebeu e venceu, 
o Vitória de Guimarães 

por 2x0, jogo da 32.ª jornada 
da Liga, e adiou a conquista do 
título de campeão nacional por 
parte do FC Porto.

Na Luz,  um gol de Chi-
quinho aos 37 minutos e 
outro de Seferovic aos 87 
carimbaram o regresso aos 
triunfos por parte das águias, 
que na jornada passada em-

Perante a oficialização de 
Jorge Jesus como o novo 

líder da equipe técnica das 
águias a partir da próxima 
temporada, SAD e treina-
dor preparam-se - depois da 
assinatura do contrato ficar 
fechada, o que deve aconte-
cer lá para o final da semana 
- para debater e colocar em 
prática o plano de ação tendo 
em vista o reforço do plantel.

Luís Filipe Vieira como 
que prometeu uma car-
ta branca ao técnico de 65 
anos, ou seja haverá uma 
reformulação profunda na 
equipa em comparação com 
o onze que esta tempora-
da foi utilizado por Bruno 
Lage e Nélson Veríssimo. 
Jesus conhece bem o plan-
tel encarnado, tem estado a 
estudá-lo, tem já à sua dis-
posição o mapa de todos 
os jogadores que estiveram 
emprestados e sobre quem 
terá também palavra a dizer 
quanto ao futuro deles, mas 
acima de tudo tem ideias 
bem definidas sobre o que o 
que pretende ter no plantel 
de 2020/21:

Goleiros experiente
Tome-se por base os 

planteis dirigidos pelo trei-

Jesus quer reforços
para todos os setores

O Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebe-

lo de Sousa, enviou uma 
mensagem a felicitar a 
conquista do campeonato 
por parte do FC Porto nas 
condições complicadas 
que afetam o país.

“Ainda não terminou 
em rigor a Liga e ainda não 
foi entregue a Taça, o que 
aconteceu nesta segun-
da-feira. Mas o que é fato 
é que está encontrado o 
vencedor. E portanto, es-
perar pelo momento formal 
para o fazer, o que é fato 
é que substancialmente o 
resultado está atingido. Eu 
queria felicitar o FC Porto 
por esta vitória, que é uma 
vitória que tem um duplo 
significado. Por um lado, a 
vitória de uma Liga é sem-
pre um facto maior, direi 
mesmo dos fatos maiores 
do futebol português. Mas 
há um segundo significa-

Marcelo Rebelo de Sousa
elogia título dos Dragões

Benfica 
vence na 

recepção ao 
vitória de 

Guimarães

pataram em Famalicão.
O Benfica passou a 

somar 71 pontos e está a 
cinco do FC Porto, a quem 
bastará um empate no clás-
sico com o Sporting, na 
quarta-feira, para festejar o 
título a duas jornadas do fim 
do Campeonato.

nador português nos últimos 
anos: a filosofia de Jesus 
para a baliza assente es-
sencialmente em dar a titu-
laridade a um goleiros expe-
riente (Júlio César, chegou 
ao Benfica com 35 anos) 
com nunca menos de 27/28 
anos, e com 1,90 m no mí-
nimo. Vlachodimos preenche 
o requisito altura (1,91 m), 
já quanto à idade (26) pode 
ter de convencer o novo trei-
nador que é o homem certo, 
com nervos de aço, para o 
setor.  As águias têm já um 
acordo acertado com Helton 
Leite, brasileiro do Boavista, 
de 29 anos, perto dos 30, e 
com 1,96 m. A concretizar-se 
a transferência daquele que 
foi o melhor guardião da Liga 
nos últimos meses, segura-
mente Jesus irá ponderar 
bem a quem entregar a titu-
laridade na próxima época.

O FC Porto recebeu ontem, 
após o jogo com o Mo-

reirense, da 33.ª jornada da I 
Liga de futebol, a taça de cam-
peão nacional, numa altura 
em que falta uma jornada para 
o final da prova.

Os ‘dragões’ sagraram-
se campeões nacionais na 
jornada anterior, na partida 
com o Sporting, realizada 
também no Estádio do Dra-
gão, e na qual os portistas 
venceram por 2x0.

A cerimônia simbólica 
aconteceu no final do jogo 
com o Moreirense, no qual os 
portistas golearam, por 6x1.

Tomás Esteves foi o pri-
meiro a subir ao relvado, com 
a cara e o cabelo pintado, 
para receber a medalha de 

FC Porto levantou a taça de campeão
nacional no final do jogo com o Moreirense

campeão. Seguiu-se todo o 
restante plantel ‘azul e bran-
co’, à exceção de Nakajima, 
que não foi chamado ao relva-
do. A equipe técnica encerrou 
a cerimônia, com Sérgio Con-
ceição a ser o último a receber 

a medalha de campeão das 
mãos de Pedro Proença, pre-
sidente da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional (LPFP).

Danilo levantou a taça
de campeões nacionais

Já antes, durante o inter-

valo, o presidente da Liga de 
clubes, Pedro Proença, ofe-
receu a Jorge Nuno Pinto da 
Costa e a Miguel Almeida, re-
presentantes máximos de FC 
Porto e NOS, respetivamente, 
os dois primeiros números de 
uma edição limitada de mini 
taças da Liga NOS.

A coleção, limitada e nu-
merada, é composta por 29 
réplicas da Taça de Campeão 
Nacional 2019-20 da Liga 
NOS, em homenagem aos 
29 títulos conquistados pelos 
‘dragões’ na sua história.

A Mini Taça é produzida 
com os mesmos materiais da 
Taça original e tem gravado o 
vencedor, bem como os no-
mes de todos os participantes 
da competição desde 1995-96.

do adicional no ano que 
vivemos, com a pandemia 
e que exigiu de facto, com 
a paragem forçada de me-
ses, uma resistência psico-
lógica, física e uma capa-
cidade anímica que o FC 
Porto demonstrou ter. Isso 
permitiu-lhe na ponta final 
acentuar uma vantagem 
que tinha no momento em 

que as competições pa-
raram. É algo que não se 
pode esquecer este ano. 
Felicito o FC Porto pela 
vitória, mas felicito-o tam-
bém por ter tido uma vitória 
num ano muito difícil para 
todos e que por definição 
mais avulta o mérito do 
vencedor”, afirmou Marcelo 
Rebelo de Sousa.
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A lealdade para com 
os amigos e a ele-

vada exigência para 
consigo mesmo esta-
vam-lhe coladas à pele. 
Vivia, sem a menor difi-
culdade, esse compor-
tamento extremo de 
rigor, mas sempre num 
tom nada macambúzio, 
com um eterno espírito 
de bonomia, de graça, 
de alegria de vida.

Falámos pelo tele-
fone, pela última vez, 
na passada semana, 
a minutos de ele par-
tir para o hospital, de 
onde já não sairia. Es-
tava a comer uma “ba-
calhauzada”. A mim, 
sem o menor jeito para 
estas cenas, saiu-me 
um qualquer dito tolo. 
A reação dele foi: “Que 
diabo de frase é essa?” 
Dias antes, num pre-
núncio, tinha-me dito 
que, sem remorsos, 
estava a ter a paga dos 
prazeres e da liberdade 
de que nunca se priva-
ra, ao longo da vida.

Acabo de saber 
que morreu António 
Franco, um colega um 
pouco mais velho do 
que eu, a conselho de 
quem entrei para o Mi-
nistério dos Negócios 
Estrangeiros e que, 
curiosamente, viria a 
substituir no seu último 
posto como embaixa-
dor. Conhecemo-nos 
na parada de Mafra e 
fomo-nos encontrando 
a partir daí pela vida, 

Em memória de
ANTÓNIO FRANCO

com imensa frequên-
cia e regularidade.

Fomos muito ami-
gos. Se posso contar os 
meus amigos dos de-
dos de uma mão, o An-
tónio, sem a menor dú-
vida, foi um deles. Por 
décadas, cultivámos 
imensas cumplicidades, 
de toda a natureza. Em 
todos os passos impor-
tantes da minha vida, 
consultei-o sempre an-
tes, pela certeza do seu 
bom senso e do seu 
equilíbrio.

Nos últimos anos, 
por motivos que para 
aqui agora não impor-
tam, não olhámos da 
mesma forma para al-
gumas coisas e isso 
afastou-nos um pouco. 
Tive muita pena. Po-
rém, nos últimos me-
ses, voltámos a falar 
bastante. E isso fez-
me muito bem.

A morte do António 
não foi uma surpresa, 
já era prenunciada por 
uma mensagem rece-
bida da Ana, há escas-
sas horas. Sinto-me 
muito triste com a par-
tida do António.

Para a Ana e para 
os filhos do António, a 
quem ele se dedicava 
sem limites, deixo aqui 
um forte abraço e o 
nosso imenso pesar.

 
Francisco Seixas

da Costa
Embaixador
de Portugal

Um dos momentos marcante onde vemos, o Dr. Francisco Go-
mes da Costa e parte da diretoria do Liceu Literário Português, 
recepcionando o Embaixador António Franco e o Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, Dr. João Rui Almeida, 
em 25 de outubro de 2001

Almoço das Quartas Beirão
voltou firme e forte com força total

Cantinho das Concertinas
Com muitas satisfação que co-

municamos a Comunidade Luso
-Brasileira que já está em plena ati-
vidades. O nosso Bar e Restaurante 
Cantinho das Concertina. Onde e 
realizada nossa famosa Aldeia Por-
tuguesa num destaque no sábado 
passado vemos o jovem João, genro 
do Carlinhos Cadavez, recebendo a 
todos com muito carinho, fidalguia e 
só chegar no Cadeg e desfrutar da 
deliciosa gastonomia portuguesa.

Foi sem dúvida uma quar-
ta-feira pra lá de especial, 

para comunidade Luso-Brasi-
leira, que prestigiou em peso. 
O tradicional Almoço das 
Quartas na Casa das Beiras, 
onde o presidente José Hen-
rique, 1º Dama Verônica, e o 
vice Luis Antonio, não medirão 
esforços para cumprir. O pro-
tocolo de organização mundial 
de saúde, tudo perfeito e bem 
organizado, para segurança 
de todos os presentes que fo-

ram saborear o delicioso  ba-
calhau da gastronomia Beirã, 
além de saborosos vinhos 
portugueses era nítida a sa-
tisfação do presidente José 
Henrique, em ver a Comuni-
dade Luso-Brasileira feliz e 
satisfeita em poder desfrutar 
de momentos agradáveis, no 
belíssimo Solar Beirão, já era 
imensa. Já era imensa a sau-
dade do Almoço das Quartas 

Presidente da 
Casa das Beiras, 
José Henri-
que, esposa 1º 
Dama Verônica, 
Vice-Presidente 
Luis Ramalhoto, 
eram só felicida-
de na reabertura 
do Almoço das 
Quartas

Numa pose especial para nosso Jornal Portugal em Foco, no Almo-
ço das Quartas, Denílson, a primeira dama Verônica, Gabriella e 
dinâmica Cris

Quem também esteve prestigiando o Solar Beirão, foi o presidente 
da Escola de Samba Grêmio Recreativo Unidos da Tijuca, Fernando 
Horta com amigos de sua diretoria

Muita gente boa e amiga blindando a volta do Almoço das Quartas 
na Beiras, Tuninho da Ótica Primor e um grupo de amigos

Quem foi matar a saudade do Almoço das Quartas. Na Casa das 
Beiras foi o casal. Eliane, esposo o radialista José Chança com o 
amigo Tuninho Mendes e sua irmã Glorinha Mendes

Turma de amigos prestigiando o retorno do Almoço Beirão na Quar-
ta-feira passada na foto vemos Marcos, Eugênio Eduardo, Vitor,  
(turma da pelada do Alemão)

Beirão, enfim uma tarde mara-
vilhosa e descontraída ficando 
bem claro, que em breve a 
programação social da Casa 
das Beiras, estará de volta 
com total segurança para fa-
mília Luso-Brasileira. Para 
já podemos avisar dia 29 de 
julho lá estaremos todos no-
vamente, não perca as vagas 
sãs limitadas , marque logo. E 
parabéns a Casa das Beiras.


